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Salus Loch 

 

Anualmente dezenas de milhares de recém nascidos e crianças, especialmente de países pobres, somem sem deixar

vestígios. 

Arte sobre foto: Sirley Ioppi

http://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:2bhzyncUjeIJ:www.jornalboavista.com.br/site/print.php%3Fid%3D15378&hl=pt-BR&gl=br&prmd=imvns&strip=1
http://www.jornalboavista.com.br/site/print.php?id=15378
http://www.jornalboavista.com.br/site/print.php?id=15378
http://support.google.com/websearch/bin/answer.py?hl=pt-BR&p=cached&answer=1687222
http://www.jornalboavista.com.br/site/index.php


A ‘praga’, porém, não é novidade. Na década de 1980, conforme a ONG Desaparecidos do Brasil, acredita-se

que até 3.000 crianças brasileiras possam ter sido adotadas em Israel. Em muitos destes casos, todavia, não há

registros oficiais dos desaparecimentos. 

Será que todas as mães se conformaram em não buscar seus filhos, ou a falta de registro se dá por que estes pais
não sabem onde e como encontrá-los? 

 

Perdidos, não esquecidos

Tristeza. Frustração. Arrependimento. Sentimentos que caminham de mãos dadas com os familiares que sequer
sabem onde estão garotinhos e garotinhas perdidos; mas não esquecidos. 

Sensação semelhante é vivida pelas próprias crianças adotadas por casais israelenses. Hoje homens e mulheres

perto da faixa dos 30 anos, os jovens cresceram distante do Brasil e de seus pais naturais. 

Mas nem todos se mostram resignados com esta situação. É o caso de Yoav Lavi, 27 anos, que buscando conhecer
sua origem deixou para trás a lista dos ‘esquecidos’ e, através do Facebook, iniciou pesquisa para repaginar sua

história, que, ao final, veio parar em Erechim – terra de sua família natal (Della Costa). No meio do caminho, no
entanto, e para sua felicidade, o rapaz teve o auxílio da ONG Desaparecidos do Brasil e da ouvidora da prefeitura

de Erechim, Michele Onhatte. Entenda o caso. 

 

Facebook, solidariedade e perseverança 

Buscando saber quem era sua mãe biológica, Yoav Lavi, designer em Israel, enviou no começo de agosto de 2012,

via Facebook, um recado à Amanda Boldeke responsável pela ONG Desaparecidos do Brasil, dizendo o seguinte: 

 

“Hello Amanda, 

My name is Yoav, I was adopted from brazil in 1985 & live in Israel.[...] i was hoping maybe you could kindly help

me in my search, as i failed so far finding contacting my biological family on my own”. 

(“Olá Amanda, meu nome é Yoav. Fui adotado no Brasil em 1985 e vivo em Israel. Eu estava esperando que talvez
você poderia gentilmente me ajudar na minha pesquisa, como eu falhei até agora encontrar entrar em contato com

minha família biológica por minhas próprias forças/meios”).

 

Diante daquele pedido, de uma data de nascimento e do nome da mãe biológica (Maura Ivone Della Costa),
Amanda Boldeke iniciou seu trabalho. 

O primeiro resultado da busca, porém, foi chocante: a mãe do rapaz havia morrido há quase uma década (2003),
em Alvorada/RS. 

Amanda pensou: “Como dar uma notícia dessas para um filho cujo sonho era conhecê-la?” 

Atônita, a líder da ONG – que fundou a Organização depois de sentir na pele a dor do desaparecimento de seu

irmão, tempos depois encontrado – conversou com sua colega de trabalho, Sandra Chialastri. As duas decidiram,
então, não dar por encerrada a investigação e partiram atrás da família biológica de Yoav (que nascera em
Bombinhas/SC). Quem sabe seus irmãos poderiam estar vivos? 
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A tarefa foi atlântica. A família Della Costa, descobriu-se, era (é) muito grande. Foi necessário, conta Amanda,
elaborar uma lista extensa com nomes de possíveis parentes. “Fomos telefonando e descartando a medida que nos
diziam não conhecer nenhuma pessoa com o nome de Maura Ivone”, lembra.

Os dias se seguiam e os resultados negativos iam se acumulando, mas Amanda e Sandra continuaram firmes. 

Em 20 de agosto, numa última tentativa, as duas decidiram enviar uma correspondência em nome do

‘Desaparecidos do Brasil’ à Ouvidoria da prefeitura de Erechim solicitando informações sobre a família Della Costa,
pois havia indícios de que seriam daqui. 

Tão logo encaminhou a correspondência a Erechim, Amanda recebeu (menos de uma hora depois) ligação da
ouvidora da prefeitura local, Michele Onhatte. 

“Ela interessou-se em saber do que se tratava e expliquei à Michele que havia uma pessoa no exterior em busca da
família biológica e ela não mediu esforços para nos ajudar, localizando, em pouco tempo, Darlise uma prima de
Yoav”, revela Amanda. “Naquele momento, uma porta se abriu! Coisas assim só acontecem por uma força

superior, de outra forma não seria possível tal resultado”, completa. 

Inicialmente, Darlise ficou surpresa com a história de sua tia. Embora soubesse de seu falecimento, a jovem não

conhecia os primos, o que não a impediu de se encantar com a perspectiva de ajudar Yoav. Darlise buscou saber
do paradeiro dos demais primos, filhos da falecida tia Maura, e os localizou em Alvorada. 

“Foi uma linda história mesmo”, reforça a ouvidora Michele Onhatte, lembrando que Maicon, o filho mais velho de
Maura, havia se tornado responsável pelos demais irmãos e também recebeu maravilhado a notícia do ‘novo mano’
em Israel. 

“Graças ao profissionalismo e solidariedade da Michele, tínhamos uma família para apresentar para Yoav e assim o
fizemos. Eles já estão em contato, se comunicam por mensagem – apesar da dificuldade dos idiomas – e Yoav

pretende aprender português para facilitar o diálogo entre eles”, encerra Amanda. 

Para Michele Onhatte, a tarefa foi mais do que gratificante. “Atendemos diariamente dezenas, centenas de pessoas

na ouvidoria, mas sempre é especial podermos de algum modo dar nossa contribuição em casos como este do
Yoav – com quem tenho mantido contato seguido pelo Facebook. Desejo a ele e a todos os seus familiares seja

aqueles que seguem em Erechim ou os que estão em outras cidades felicidades, saúde e sucesso”, completa a
ouvidora – que não se contenta em apenas ‘ouvir’. 

 

O que é a ONG Desaparecidos do Brasil 

A Organização Não Governamental (ONG) Desaparecidos do Brasil é uma mobilização voluntária no sentido de

promover a conscientização das pessoas, instituições, empresas e organizações sobre o grave problema do

desaparecimento de pessoas, sejam eles adultos ou crianças. Sem fins lucrativos, foi oficializada em março de 2006
com o objetivo de desenvolver ações que visem beneficiar as famílias dos desaparecidos, orientando nos caminhos

a serem tomados, ajudando nas buscas, dando apoio psicológico e divulgando notícias a respeito do tema. 

O projeto atuam âmbito nacional em duas linhas distintas: Desaparecimento de adultos e desaparecimento de

crianças. Para isso conta com a participação pública e solidariedade civil. O trabalho visa conscientizar a sociedade

da necessidade de prevenção, identificando as principais causas que geram os desaparecimentos.. Nesta busca por
soluções entende que é premente a criação de um Banco de Dados Nacional para cadastro de desaparecidos em

conjunto com um banco de dados de DNA para identificação de crianças que com o passar dos anos modificam

suas feições tornando difícil o reconhecimento físico.
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